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Dib dobra
taxa do lixo

O ex-assessor político do
Sindicato e secretário de
Diretos Humanos, Paulo
Vannuchi, alerta para o
retrocesso que representaria a
volta de um governo PSDB/
PFL ao País. Seu alerta é
reforçado pela afirmação de
Yoshiaki Nakano, cotado
para o Ministério da Fazenda
de um governo tucano, que
defende corte de R$ 60
bilhões nos programas
sociais. Página 3

VOLTA DOS TUCANOS

Com o compromisso da empresa fazer o
pagamento de salário, os companheiros
na Fris Moldu Car retornaram ontem ao
trabalho depois de uma semana de greve.

O monitoramento prevê o pagamento
de todos os atrasados.

Página 2

OS PERIGOS DA

Vanuchi diz que tucanos são incapazes de apresentar proposta para o combate da desigualdade

Logo depois do primeiro
turno das eleições, o
coordenador da
campanha tucana no
ABC e prefeito de São
Bernardo, Willian Dib,
aumentou a taxa do lixo.
O morador na cidade,
que hoje paga R$ 91,20,
pagará R$ 200,00. Página 2

Monitoramento
começa na Fris
e trabalhadores

voltam ao trabalho
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Trabalhador põe fim à greve
de olho no monitoramento

Fris Moldu Car

Publicidade

Em negociação reali-
zada ontem pela manhã, os
banqueiros apresentaram
nova proposta aos bancá-
rios, que entraram em seu
sexto dia de greve.

Os bancos propõem
reajuste de 3,5%, sendo
0,63% de real e  PLR com-
posta por 80% do salário
e mais uma parcela comple-
mentar que varia de R$
1.328,00 a R$ 1.828,00.

A proposta anterior
era de 2,85%, correspon-
dente ao INPC dos últimos
12 meses, mais R$ 750,00
de PLR. “A nova proposta
ainda é baixa diante do lu-
cro dos bancos, mas traz
aumento real de salário e
uma alteração importante
na composição da PLR”,
avalia o presidente do Sin-
dicato dos Bancários, Luiz
Cláudio Marcolino.

Os bancários vota-
riam a proposta em assem-
bléias ontem à noite.

No dia de ontem, cer-
ca de 2.900 bancários fi-
caram de braços cruzados
em 120 agências no ABC.
Em São Paulo, em torno
de 36 mil companheiros
permanecem em greve em
413 locais de trabalho.

Em virtude do feriado
prolongado, a Sede do Sin-
dicato em São Bernardo e as
Regionais Diadema e Santo
André estarão fechadas
amanhã e sexta-feira.

Vote com
consciência

CIPA na Prysmian

Nos dias 18 e 19 tem
eleição para a CIPA na
Prysmian (antiga Pirelli) e os
trabalhadores devem votar
nos candidatos apoiados
pelo Sindicato, pois eles es-
tão comprometidos com a
luta por mais segurança e
melhores condições de tra-
balho.

Feriado no
Sindicato

Bancos
apresentam

nova proposta

Bancários

Depois de promover
campanha de arrecadação de
brinquedos entre os trabalha-
dores na Ford, o Comitê de
Cidadania vai fazer a distri-
buição entre amanhã e sába-
do para cerca de 500 crian-
ças.

A campanha mobilizou
todas as áreas da montadora
desde a semana passada, com
o pessoal doando brinquedos
ou participando de listas.

Amanhã, Dia das Crian-
ças, o Comitê fará a entrega
dos presentes às crianças das
três creches já cadastradas.

No sábado, a coordena-
ção convida os trabalhadores
para a festa com entrega de
brinquedos às 180 crianças
da Creche Maria Cursi, em
São Mateus, entidade manti-
da pelo Comitê.

Arrecadação na Ford e Autometal

Dia das Crianças

Arrecadação na Autometal beneficiou crianças de creche em Diadema

Para comemorar o Dia
da Criança a CUT vai reali-
zar amanhã, entre as crianças
de Itapecerica da Serra, o
evento Creche e Educação
reunindo mágicos, malabaris-
tas, pernas de pau e palhaços.

Essa é mais uma ativida-
de do programa CUT Cida-
dã, que no ano passado reu-
niu cerca de 100 mil pessoas.

Neste ano, o programa

O pessoal na Autometal,
em Diadema, também reali-
zou campanha de arrecada-
ção de brinquedos e fez on-
tem a entrega para as crian-
ças da Creche Foguetinho do
Futuro.

Brinquedos já entregues
“A participação dos tra-

balhadores foi tanta que já
estamos pensando em repe-
tir a campanha no próximo
ano”, comentou Adelmo
Gonçalves da Silva, do Comi-
tê Sindical.

Publicidade

CUT Cidadão no Capão Redondo
envolve 400 voluntários de
40 entidades, que vão mos-
trar a importância dos direi-
tos à creche, à educação de
qualidade, ao lazer, à cultu-
ra, à alimentação e ao espor-
te, que são direitos garantidos
no ECA - Estatuto da Crian-
ça e Adolescente.

Também serão distribu-
ídos gibis da Turma da Mô-
nica sobre o combate ao tra-

balho infantil.
Na capital, cerca de 126

mil crianças até três anos es-
tão fora da escola. O número
é superior ao total de crianças
na rede municipal, hoje em
120 mil. O programa CUT
Cidadã vai acontecer das 9h
às 18h na Escola Técnica
Sequencial, na Estrada de
Itapecerica, 3.777, no Ca-
pão Redondo.

Os companheiros na Fris
Moldu Car, de São Bernar-
do, retornaram ao trabalho
ontem  depois de audiência
realizada no Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT).

O órgão intermediou
uma conciliação prevendo o
início do monitoramento da
fábrica a partir de segunda-fei-
ra, conforme a Justiça do Tra-
balho já havia determinado.

Os trabalhadores entra-
ram em greve na quinta-fei-
ra passada por causa do atra-

so no salário e porque a fá-
brica deixou de honrar vá-
rios acordos firmados ante-
riormente, como a regulari-
zação do FGTS, férias, con-
vênio médico e outros.

Na conciliação no MPT
ficou acertado que a Fris pa-
garia o salário integral a to-
dos ontem mesmo, e irá fazer
o pagamento do vale-trans-
porte atrasado na terça-feira,
dia 17. Ficou ainda acorda-
da a  liberação do atendimen-
to médico aos casos de urgên-

cia até a normalização total
do convênio.

Monitoramento
A partir de segunda-fei-

ra começa o monitoramento.
Isto significa que técnicos da
Justiça e o Sindicato irão
acompanhar o andamento
de metas acertadas ontem,
como o pagamento de tudo
que está atrasado.

“Os trabalhadores estão
de parabéns pela mobiliza-
ção”, disse o diretor do Sin-

dicato, Juarez Barros, o Buda,
ao frisar quer a fábrica que-
ria dividir a companheirada
para acabar com a greve.

“A cada dia o movimen-
to ficou mais forte e o pessoal
unido, mostrando para a
empresa a capacidade de lu-
tar por seus direitos”, desta-
cou Buda.

“Eles acreditam que,
com o monitoramento, a so-
lução dos problemas serão fi-
nalmente encaminhadas”, co-
mentou o dirigente.
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Reajuste será dez vezes maior que a inflação do período

Dib aplica receita tucana em
São Bernardo e aumenta imposto

Taxa do lixo sobe 119%

Comércio exterior

Exportações brasileiras
batem recordes
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Privataria
“Alckmin devia ser
candidato a dirigir uma
empresa de vender
empresas estatais”,
denunciou Lula ontem.

Tá certo
Suplicy defendeu que
Clodovil seja advertido
por afirmar que poderá
apoiar projetos desde
que receba um
pagamento.

Mudança
Após dez anos na
secretaria-geral da
ONU, Kofi Annan será
substituído pelo sul-
coreano Ban ki-Moon, a
partir de 1º de janeiro.

Boa notícia
Os juros voltarão a
baixar na próxima
reunião do Banco
Central, ainda neste
mês.

Não pode
O governo brasileiro
condenou
veementemente o teste
nuclear realizado pela
Coréia do Norte em um
abrigo subterrâneo.

Imprensa séria
Só a revista IstoÉ desta
semana publicou
reportagem mostrando
a ligação entre o PSDB
e a máfia dos
sanguessugas.

Renato Russo
Dez anos depois de sua
morte, o líder da banda
Legião Urbana ainda
inspira uma multidão de
fãs que não pára de
crescer.

Militância
“Os movimentos sociais
devem se mobilizar,
arregaçar as mangas e
ir para as ruas para
derrotar a candidatura
Alckmin”, defendeu
João Pedro Stédile, do
MST.

Sem cáries
O governo federal
triplicou as equipes de
saúde bucal deixadas
por FHC e hoje são
mais de 13 mil.

A propósito
O governo Alckmin não
repassou um tostão
para os municípios
investirem na saúde
bucal.

Apenas três dias depois
das eleições em primeiro tur-
no, o prefeito William Dib
deu sinal verde para a Câma-
ra aprovar seu projeto au-
mentando os valores das
taxas do lixo domiciliar e de
publicidade, além da criação
da taxa de lixo hospitalar.

A taxa do lixo domiciliar,
hoje em R$ 91,20, vai aumen-
tar no próximo ano para R$
125,00. Em 2008 ela sobe
para R$ 154,00 e no ano se-
guinte saltará para R$ 200,00.

O projeto do prefeito
vai aumentar a taxa de lixo
em 119% em três anos, para
uma inflação estimada em
menos de 10%. William Dib
é o coordenador da campa-
nha de Alckmin no ABC.

O prefeito também au-
mentou as taxas de publici-
dade em percentuais acima
da inflação e criou a taxa de
lixo hospitalar.

Dib apresentou o proje-
to na Câmara na quarta-fei-
ra da semana passada e a ban-
cada aliada aprovou no dia
seguinte sem nenhuma dis-
cussão em plenário, com os
votos contrários dos vereado-
res do PT.

Tião Mateus, líder da
bancada petista, estranha esse
reforço de caixa justamente
quando a economia vai indo
bem, o que significa mais ar-
recadação de impostos.

“Os novos valores avan-

çam sobre o bolso do traba-
lhador. É uma facada nas cos-
tas da população, que vai pa-
gar mais caro por um serviço
mal prestado”, comentou o
vereador.

Apagão
Ele lembrou que São

Bernardo é uma das cidades
mais ricas do Brasil, com or-
çamento perto de R$ 2 bi-
lhões anuais, mas mesmo as-
sim a população vive abando-
nada.

“Falta moradia, falta
água na periferia, falta sanea-
mento básico e falta educa-
ção. A prefeitura tem até
mesmo cortado energia das
ruas dos bairros, como num
rodízio, para economizar di-
nheiro, em total desrespeito
aos moradores”, disse Tião
Mateus.

O líder petista comen-
tou que Dib está aplicando
todo o receituário tucano na
cidade, com o sucateamento
da educação e a terceirização
de setores como o serviço fu-
nerário e de ambulâncias.

“As taxas e impostos au-
mentam, mas o desprezo com
as pessoas é total. As aulas
começaram no início do ano,
mas o uniforme para as crian-
ças das creches e da educa-
ção básica só foram entregues
a partir de agosto. Além dis-
so, é de péssima qualidade”,
finalizou o vereador.

O Brasil atingiu a maior
corrente de comércio exte-
rior de sua história, atingin-
do R$ 380 bilhões neste ano,
crescimento médio de 30%
em relação ao ano passado.
Corrente de comércio é a
soma das exportações mais as
importações.

O País exportou muito
mais que importou e a balan-
ça comercial brasileira tam-
bém é a maior, chegando a
R$ 71 bilhões, a mais alta da
história para o período.

Ao contrário das previ-
sões negativas de especialistas,
as exportações de produtos
agrícolas renderam R$ 70 bi-
lhões entre janeiro e setembro.

O ministro da Agricul-
tura, Luís Carlos Guedes Pin-
to acredita que as exportações
de produtos agrícolas em

2006 chegarão a R$ 100 bi-
lhões. “Os números mostram
que mesmo com as barreiras,
embargos e tarifas impostas
por alguns países, a produção
do campo brasileiro continua
competitiva e apresentando
dados recordes”, disse.

As exportações de carros
brasileiros também bateram
recorde em setembro, com a
indústria automotiva ven-

dendo R$ 2,3 bilhões para o
exterior entre carros e máqui-
nas agrícolas.  Em compara-
ção com setembro do ano
passado, o valor das unidades
exportadas cresceu 2,6%.

Esse resultado ajudou a
quebra de um novo recorde
das montadoras. A soma das
exportações entre janeiro e
setembro alcançou R$ 18 bi-
lhões.

Os veículos foram alguns dos produtos nacionais mais vendidos

Lula inaugura o
retorno amanhã

Horário eleitoral

O horário eleitoral gra-
tuito no rádio e na TV vol-
tará a ser apresentado ama-
nhã. O presidente Lula foi
escolhido por sorteio para
fazer o primeiro programa e
na sequência vem Alckmin.
No dia seguinte, a ordem
será invertida, seguindo a
mesma orientação até o últi-
mo dia da propaganda. Ela
termina em 27 de outubro,
antevéspera do segundo tur-
no, marcado para o dia 29.

A propaganda eleitoral
gratuita será dividida em dois
blocos diários de 20 minu-
tos para presidente e dois blo-
cos de 20 minutos para go-
vernador nos Estados onde
houver segundo turno. Com
transmissão todos os dias, in-
clusive aos domingos, ela será
veiculada no rádio às 7h e ao
meio-dia, enquanto na TV
irá ao ar às 13h e às 20h30.
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Segundo turno aumenta
legitimidade e governabilidade

Entrevista CONFIRA SEUS DIREITOS

Justiça do
Trabalho derruba

os interditos

Departamento Jurídico

O legítimo e constitucio-
nal direito de greve vem so-
frendo ameaças de restrição
por parte do empresariado,
por meio de uma medida cha-
mada interdito proibitório.

Trata-se de uma ação de
natureza possessória, ou seja,
aquele que detém a posse de
um bem imóvel tem o direito
de vê-lo protegido contra
possíveis ameaças de turba-
ções ou esbulhos, nomes téc-
nicos que querem dizer im-
possibilidade de uso normal
(perda da posse, invasão, im-
pedimento de entrada e saí-
da de pessoas e coisas).

Essa tática começou
com os bancos há alguns
anos. Em greves dos bancá-
rios eram comuns liminares
conseguidas pelos bancos
em interditos proibitórios,
impedindo os piquetes nas
portas das agências, as quais
tinham que ficar desobstruí-
das até uma certa distância
da entrada principal. Isso
chegou a inviabilizar o su-
cesso total de muitos movi-
mentos grevistas.

Na nossa categoria
Durante a greve pela

PLR do ano passado, a
Volkswagen se utilizou des-
te expediente contra nosso
Sindicato. O mesmo instru-
mento foi buscado por ela
neste ano. A Ecovias tam-
bém já ingressou com inter-
dito proibitório para impe-
dir manifestações nas vias
Anchieta e Imigrantes.

Ocorre, porém, que des-
de o início do ano passado,
com a reforma do Judiciário,
toda e qualquer matéria que
envolva o direito de greve
deve ser julgada pela Justi-
ça do Trabalho. E os interdi-
tos proibitórios eram conce-
didos pela Justiça Comum.

Nesse sentido, para se
prevenir contra essas arma-
dilhas, em junho deste ano
nosso Sindicato ingressou
com uma ação na Justiça do
Trabalho para ver declara-
da a garantia do direito de
greve contra interditos proi-
bitórios. Conseguimos uma
liminar para o caso da
Volkswagen. E, semana pas-
sada, a 4ª Vara do Trabalho
de Santo André garantiu o
direito ao movimento dos
bancários do ABC, que es-
tão em greve. Os interditos,
enfim, parecem que estão
com os dias contados.

Por que a legitimidade
é maior com a vitória em se-
gundo turno?

Ganhar a eleição no dia
29 seria como tomar posse no
dia 1º de janeiro e ter o pedi-
do de impeachment pronto
no dia 2. O segundo turno
complica muito essa alterna-
tiva para as forças da direita.
Agora, o Brasil vai se dividir e
nessa divisão você  vai articu-
lar cada uma das forças so-
ciais e das forças estaduais.
Dessa forma, o resultado elei-
toral permitirá um segundo
mandato muito mais assenta-
do em governabilidade. O

O secretário de Direitos Humanos do Governo Federal,
Paulo Vanuchi, afirma que o segundo segundo turno da
eleição oferece algo que o governo não teria caso
vencesse no primeiro turno: �A votação agora é
pautada pela escolha de dois projetos. O segundo
turno nos dá a construção de uma hegemonia superior,
de uma legitimidade superior�, disse Vanuchi, que por
20  anos foi assessor político do nosso Sindicato. Ele
concedeu a seguinte entrevista à Tribuna.

segundo turno é a chance de
sair com uma legitimidade
mais clara.

Como você viu o debate?
Muita gente acha que o

Alckmin bateu. Não vi isso.
O Alckmin não tem consis-
tência. O Lula expressa uma
história do Brasil. O Alckmin
é um atalho da história. Foi
um bom vereador e prefeito
em Pindamonhangaba e aí
deu um salto, virou o favori-
to do Covas. Mário Covas,
que teve uma  história pela
democracia, trouxe ele para
ser seu vice com aquela ma-
landragem do líder que não

gosta de um vice muito for-
te. E aí a história reservou
uma surpresa. Covas morreu
e Alckmin se tornou governa-
dor. Fora a agressividade, ele não
mostrou propostas no debate e
reafirmou a cartilha neoliberal
da aliança PSDB/PFL.

O que muda agora na
campanha em relação ao pri-
meiro turno?

Onde houver um míni-
mo de consciência haverá a
compreensão que agora são
dois projetos em disputa. O
nosso programa está forte-
mente marcado por um pro-
jeto de afirmação do Brasil.
A fala de Lula é fala do Brasil
que está em construção. O
Brasil que pela primeira vez
começa a enfrentar um dos
problemas mais centrais de
sua desigualdade, que é o da
distribuição de renda.

Ele abriu uma estrada
nova que mexe nos  funda-
mentos para um novo mode-
lo econômico. O Bolsa Famí-
lia, por exemplo, vai entrar
agora numa segunda etapa
que é a inclusão produtiva,
através da formação e qualifi-
cação profissional, da organi-
zação da área de biodiesel, do
sistema de cooperativas, do
micro crédito e de todo o estí-
mulo ao pequeno empreendi-

mento individual ou solidário/
cooperativo.

Mas o adversário fala
em continuar os programas
sociais?

Ele é incapaz de enfren-
tar o Bolsa Família e apresen-
tar uma novidade ao comba-
te à desigualdade. Por isso,
criou o argumento do corte
de gastos. Mas o corte vai se
dar onde? Eles não escondem
que vai se dar exatamente no
redirecionamento dos investi-
mento que o governo faz hoje
para distribuir mais renda.

Também não tenham
dúvida que se acontecer uma
vitória dessa direita, seus primei-
ros atos serão a venda da
Petrobras, do Banco do Brasil e
da Caixa Econômica Federal.

Veja que a NossaCaixa es-
tava em pleno processo de
privatização, mas foi interrom-
pido por causa do processo
eleitoral e para que não confir-
massem  o alerta que vamos fa-
zer agora na campanha, carac-
terizando as privatizações
como o risco do retorno da di-
reita. Nós sabemos que priva-
tização, hoje, é repetir a ban-
didagem no episódio da ven-
da da Vale do Rio Doce. Hoje,
a empresa tem um cálculo
patrimonial 10 vezes maior
pelo qual foi vendido.

Se eleito, Alckmin fará
um corte anual de R$ 60
bilhões no orçamento do
governo federal.

Foi o que prometeu
Yoshiaki Nakano, assessor
econômico de Alckmin, em
entrevista que deu à agên-
cia de notícias Reuters.

Nakano, cotado para
ser ministro da Fazenda, re-
velou que se Alckmin ven-
cer haverá corte de R$ 60
bilhões do orçamento.

Alckmin vai cortar R$ 60 bilhões
Programas sociais

“O único lugar possível
para efetuar esta redução é
nos investimentos sociais”,
afirma Marco Aurélio Gar-
cia, coordenador da campa-
nha de Lula. “O resultado
seria a interrupção do pro-
cesso de redução de pobreza
e da desigualdade”, disse ele.

O coordenador explica
que, em outras palavras, o
ministro de Alckmin propõe
a paralisia da máquina admi-
nistrativa, trazendo três con-

seqüências graves. A primei-
ra é reduzir os benefícios con-
quistados pelos idosos, como
a melhoria do salário mínimo.

A segunda consequência
é interromper o processo de
redução da pobreza e da de-
sigualdade que vem sendo re-
gistrado nos últimos quatro
anos.

Finalmente, o corte pro-
vocaria uma séria recessão, já
que haveria queda na renda
da população e nos investi-

mentos públicos alavanca-
dores da economia.

Para Garcia, a atitude
correta é a defendida pelo
presidente Lula. “Continuar
a política atual, marcada
por um ajuste responsável,
queda da inflação e da taxa
de juros, forte geração de
empregos formais e aumen-
to da renda per capita, ace-
lerando o crescimento eco-
nômico”, conclui o coorde-
nador.

Presidente Lula agradece apoio dos militantes durante comício em São Bernardo

Ichiro Guerra


